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Vitória espetacular
“... do Senhor vem a vitória”. Provérbios 21.31
“Quando  ultrapassamos  os

obstáculos  fáceis, nada mais

fazemos que nossa obrigação.

Q ua n do  su p l a n t a mo s  o s

obstáculos difíceis, enchemos

nossos corações de júbilo e

empolgação. Quando vence-

mos obstáculos que julgáva-

mos impossíveis, a sensação

que vivemos é de  uma  vitó-

ria espetacular.”.

E o mais espetacular é sa-

ber que em cada um deles,

contamos com a ajuda do Se-

nhor Jesus. Ele é o Senhor das

batalhas vitoriosas, da bên-

ção emocionante,  da vida

abundante e cheia de prazer.

Sem Cristo, até as peque-

nas pedras nos fazem trope-

çar,  as que são um pouco

maiores nos deixam deprimi-

dos, as grandes nos induzem

a desistir e não mais perse-

verar.

Caminhar com o Senhor no

coração tranquiliza os nossos

dias. Não sabemos quando

enfrentaremos as lutas  da

vida, quer pequenas ou gran-

des, e a presença de Jesus nos

garante vitória sobre qual-

quer uma delas. E gratos pela

presença e confiança que o

Senhor nos dá, não importa o

tamanho dos obstáculos, to-

das as conquistas serão es-

petaculares e gloriosas.

Você quer comemorar vi-

tórias espetaculares? Então,

convide Jesus para estar em

seu coração.

Pr.  Paulo Barbosa
Um cego na internet!

“Sem Cristo, até as pequenas pedras

nos  fazem  tropeçar, as que são um
pouco maiores nos deixam deprimi-

dos, as grandes nos induzem a desistir

e não mais perseverar”.
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para
Todos os Povos

Sede

Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR

Fone/Fax: (45) 3226-3089

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Quinta 15:00 Culto Min. Feminino

Sábado 18:30 Rede Jovem

Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

18:30 Culto de Celebração

Minis té r io Pastora l

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 99959-1464

Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 99836-5545

P r e s b í t e r o s

Everson G. dos Santos (45) 99946-5525

Mariano Zamo Vargas (45) 99834-5361

Minis té r io Diacona l

Arlindo Pereira da Silva (45) 99820-0865

Cláudio Fernandes (45) 99934-2574

Edson Paulo Carpenedo (45) 99972-5258

Jairo Sartorelli de Freitas (45) 99966-4578

Neuza G. Filgueiras (45) 99814-5554

Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer

Sílvio Gualdessi (45) 99974-7673

Guaíra

Rua Shingiro Matsuyama, 795

Guaíra - PR

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

P r e s b í t e r o
Celso Martins Filho (44) 99806-0649

Ibema

Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia

Ibema - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Pr. Aldenis Miranda (45) 99804-2180

14 de Novembro

Rua da Pedreira (final) - 14 de

Novembro

Cascavel - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 18:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

P r e s b í t e r o

Reni V. Sparremberger (45) 99157-5424

E v a n ge l i s t a

Elvira Aparecida Joay (45) 99900-1078

Ministério Diaconal

Anderson Obinski (45) 99105-1726

Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190

Lílian S. C. Obinski (45) 99994-5191

Entendendo o suicídio, Sinais de alerta, Pedindo ajuda, O quê
fazer?, Onde buscar ajudar, Ações do Ministério da Saúde

Prevenção do sui-
cídio: sinais para
saber e agir

Onde buscar ajuda para
prevenir o suicídio?

CAPS e Unidades Básicas de
Saúde (Saúde da família, Postos
e Centros de Saúde).

UPA 24H, SAMU 192, Proto
Socorro; Hospitais

Centro de Valorização da Vida
– 188 (ligação gratuita)

Centro de Valorização
da Vida – CVV

O CVV – Centro de Valoriza-
ção da Vida realiza apoio emocio-
nal e prevenção do suicídio, aten-
dendo voluntária e gratuitamen-
te todas as pessoas que querem e
precisam conversar, sob total sigi-
lo, por telefone, email, chat e voip
24 horas todos os dias.

A ligação para o CVV em
parceria com o SUS, por meio do
número 188, são gratuitas a
partir de qualquer linha tele-
fônica fixa ou celular.

Também é possível acessar
www.cvv.org.br para chat, Skype,
e-mail e mais informações sobre
ligação gratuita.

Também é possível utilizar o
atendimento por chat e e-mail
disponível nos ícones abaixo.

Ações do Ministério da
Saúde para prevenção
do suicídio

O Ministério da Saúde lan-

çou em 2006 a Portaria nº 1.876,
de 14 de agosto de 2006, que
institui Diretrizes Nacionais para
Prevenção do Suicídio, a ser im-
plantadas em todas as unidades
federadas, respeitadas as compe-
tências das três esferas de ges-
tão. Ainda em 2006, lançou
o Manual dirigido a profissionais
das equipes de saúde mental.
Este material encontra-se em
processo de revisão e atualiza-
ção.

Em 2011, pela Portaria nº
3088/2011, foi instituída a Rede
de Atenção Psicossocial (RAPS)
para pessoas com sofrimento ou
transtorno mental, incluindo
aquelas com necessidades decor-
rentes do uso de crack, álcool e
outras drogas, no âmbito do Sis-
tema Único de Saúde (SUS), sen-
do ofertado o cuidado em saúde
mental por todos os pontos da
RAPS, que prevê a articulação
desde Atenção Básica: Equipe
de Saúde da família (ESF), Uni-
dade Básicas de Saúde (UBS),
Centro de Convivência, Consul-
tório na Rua, Núcleo de Apoio à
Saúde da Família (NASF) até a
Atenção Hospitalar e serviços de
urgência e emergência (UPA
24h, SAMU 192), sob a coorde-
nação dos Centros de Atenção
Psicossocial (CAPS).

Continua...

Extraído: Portal do Ministério
de Saúde
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
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Olá meus irmãos e amigos, a paz do Senhor.

Mais uma vez estamos aqui para apresentar nosso Jornal

da Casa e nessa edição, chamamos sua atenção para a maté-

ria sobre as 3 Táticas de Josafá, que é uma história tremenda,

onde Deus usou o louvor para derrotar os inimigos do Seu

povo.

Muitas vezes estamos enfrentando lutas nas mais diversas

áreas de nossa vida e, o que fazemos? Muitas vezes reclama-

mos, murmuramos, procuramos um culpado.

Vamos pensar nisso, pois nós também podemos alcançar

grandes vitórias que, mesmo diante de circunstâncias adver-

sas, resolvemos louvar e adorar ao Senhor com todo nosso

coração. A vitória virá, assim como foi com

o rei de Judá.

No amor do Senhor..

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

O louvor como arma

“O meu Deus, segundo as suas rique-
zas, suprirá todas as vossas necessida-
des em glória, por Cristo Jesus”.
Filipenses 4.19

Os reflexos
de nossas
atitudes
"Quando nós cuidamos do ne-
cessitado, refletimos  a  nature-
za de Deus."

Como podemos cuidar  dos
necessitados?  Como  entender
sua verdadeira
necessidade?  É
claro  que  pode-
mos  ajudar,  de
maneira emer-
gencial, ofere-
cendo o que po-
demos para  que
sua necessidade
seja suprida. Po-
rém, o melhor a
fazer é oferecer
Jesus para que
Ele cuide, de
maneira muito
mais  eficaz,  de
todas as necessidades de nosso
próximo. Nós  podemos  suprir
uma parte, mas  Cristo  supre
"todas"  as  necessidades  do
homem.

Podemos suprir a falta de di-

nheiro, quando  temos  condi-
ções para  isso.  Podemos  su-
prir  a  falta  de  amizade,  quan-
do compreendemos a vontade
do Senhor para nossas vidas.

Mas, só Jesus
pode suprir  a
falta de  perdão
para  os  peca-
dos,  de espe-
rança  para  os
que  estão  afli-
tos,  de  fé  para
os incrédulos, de
amor para os
que vivem mer-
gulhados no
ódio  e nas má-
goas guardadas
no coração.

O que temos
refletido em nossas atitudes
nesse mundo?

Pr. Paulo Barbosa
Um cego na internet!

“(...) o melhor a

fazer é oferecer

Jesus para que Ele
cuide, de maneira

muito mais  eficaz,

de todas as necessi-
dades de nosso

próximo.”
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Amigos
“Vós sois meus amigos, se fizerdes o que vos mando”. João 15.14
O compositor Fernando Brant já
dizia, na letra de Canção da Amé-
rica, que amigo é coisa pra se guar-
dar debaixo de sete chaves, no lado
esquerdo do peito, dentro do cora-
ção...

Quem é seu amigo? Aquele em
quem você pode confiar seus se-
gredos, sonhos, desilusões... Aque-
le com quem você pode contar nas
horas certas e nas incertas, que te
estende a mão quando você cai.
Amigo que é amigo não trai, não
deseja o mal, não abandona, seja
qual for a situação. Amigo chora
nossa dor, sorri nossa alegria, so-
nha nosso sonho, conforta, acon-
selha, corrige, toca o dedo na feri-
da, se preciso for. Amizade requer
doação, respeito mútuo, verdade.
O amigo verdadeiro está sempre
presente mesmo que distante. Nos
reveses da vida, quando todos se
afastam, o amigo permanece. O
amigo não aprova nossos erros,
mas nos ajuda a superá-los sem
nos condenar.

Jesus Cristo é o nosso maior
exemplo de amizade. Ele disse
que ninguém tem amor maior do
que este, de dar alguém a própria
vida pelos seus amigos ( João
15.13). Aos distraídos, informo
que ele deu sua vida por seus ami-
gos. Ou seja, por mim e por você!
Mesmo sabendo que somos ingra-
tos, ele nos chama de amigos. Ele
é nosso amigo fiel, mesmo que a
recíproca não seja verdadeira.

Há muito tempo li uma história,
de autor desconhecido, que narra
que em certa ocasião, um soldado
pediu ao seu superior permissão
para ir buscar um colega ferido no

campo de batalha. O superior, te-
meroso em perder mais um solda-
do, negou veementemente. No en-
tanto, o soldado, desobedecendo,
partiu, em meio ao fogo cruzado, em
busca do seu amigo. Encontrou-o
já agonizante, em seus últimos ins-

tantes de vida. Ao retornar ao acam-
pamento, carregando o amigo mor-
to nos ombros, o soldado foi atingi-
do mortalmente por um disparo de
fuzil. Seu superior, colérico e
esbravejando, disse-lhe: Eu orde-
nei que não era pra ter ido. Por cau-
sa da sua desobediência vou per-
der dois soldados! Agora, respon-
da-me: Valeu mesmo a pena você
ter arriscado sua vida? O soldado,
emocionado, à beira da morte, com
um sorriso nos lábios, respondeu:
Sim, valeu apena. Quando cheguei
lá, ele ainda estava vivo e, a me ver,
conseguiu dizer: Eu sabia que você
viria!

A Bíblia nos mostra grandes
exemplos de verdadeira amizade.
Um deles era a que havia entre
Davi e Jônatas, filho de Saul.  Saul
planejava a todo custo matar Davi,
e não escondia isso de ninguém.
Certamente teria realizado seu

intento não fosse a amizade sin-
cera entre Jônatas e Davi. Jônatas,
sabedor da injustiça do pai e da
sua disposição em perseguir a ma-
tar Davi, permaneceu ao lado do
amigo e o mantinha informado dos
passos do Saul. Talvez por isso,
para honrar essa amizade, Davi
tenha poupado a vida de Saul
quando, em duas oportunidades,
tenha tido a chance de matá-lo.

O cristão tem que procurar cul-
tivar uma amizade verdadeira com
todos que o cercam. Tem que se
preocupar com seus amigos não só
com o presente, mas, também, com
o futuro deles. A amizade com

Deus tem grande influência em
nossa amizade com aqueles a
quem chamamos de amigos, quan-
do pensamos no lado espiritual. Se
fomos alcançados pela graça mise-
ricordiosa de Jesus, se fomos trans-
formados em novas criaturas, por
que não compartilhar com os ami-
gos, mostrando-lhes o caminho?

Devemos, sim, buscar em Deus
discernimento para sermos amigos
verdadeiros e, também, identificar-
mos as amizades nefastas. Não
sejamos ingênuos. Nesse mundo
corrompido pelo pecado, pululam
a mentira e a hipocrisia. Há muito
jogo de interesses e, infelizmente,
também nos relacionamentos sa-
tanás age! Existem aqueles que se
aproximam por interesses escusos,
e se não estivermos atentos pode-
remos cair nas armadilhas. O falso
amigo é milhões de vezes pior que
o inimigo! O inimigo faz com que
nos mantemos à distância, mas o
falso amigo...

Apenas para ilustrar, já antes
de Cristo, o pensador e filósofo
chinês, Confúcio, cunhou a céle-
bre frase: Para conhecer os ami-
gos, é necessário passar pelo su-
cesso e pela desgraça. No sucesso,
verificamos a quantidade, e na
desgraça, a qualidade.

Miremo-nos em Jesus como
exemplo de verdadeiro amigo e
seremos os melhores amigos que
alguém poderia ter.

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br
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As 3 táticas de Josafá
para alcançar a vitória
“Então, Jeosafá temeu e pôs-se a buscar o Senhor; e apregoou jejum em toda
a Judá”. 2 Crônicas 20.3
Nenhum indivíduo está isento de
contraírem inimizades, principal-
mente quando há conflitos envol-
vendo lideranças.

Josafá foi surpreendido no
momento inesperado, e pelo que
nos mostra o texto ele estava
despreparado para o confronto
militar, pois o seu contingente era
muito menor do que o dos inimi-
gos (2 Crônicas 20.1,2) foi isso
que levou Josafá a temer (2 Crô-
nicas 20.3).

Vejamos a reação de
Josafá, a atitude, oração e
vitória que ocorreu quando:
• Josafá temeu, buscou ao Senhor

por meio de jejum e oração, pe-
dindo-Lhe socorro.

• Havendo oração e jejum, o Es-
pírito do Senhor começa a agir
no meio da congregação.

•O Senhor escolheu para usar um
levita, um dos cantores do Tem-
plo: Jaaziel, cujo nome signifi-
ca Deus vigia sobre mim.
Este levita, inspirado pelo Es-
pírito Santo, profetizou palavras
de consolação divina, demons-
trando o poder da verdadei-
ra profecia.

• Primeiramente, Deus tirou o te-
mor do coração de Josafá, mos-
trando-lhe que a peleja é d‘Ele
(2 Crônicas 20.3,15).

• Depois, o Senhor começou a
traçar as estratégias, demons-
trando a Sua onisciência, oni-
presença e onipotência, por-

quanto:
• (A) - Sabia onde o inimigo se

encontrava;
• (B) - O que estava fazendo;
• (C) - Haveria vitória sem haver

luta corporal;
• (D) - O Senhor era com eles (2

Crônicas 20.16,17)
• (1) - Josafá reverenciou Deus,

confiou no Seu poder e agrade-
ceu, antecipadamente, pela vi-
tória prometida (2 Crônicas
20.18);

• (2) - Josafá não levou armas car-
nais; só espirituais: a fé e o lou-
vor (2 Crônicas 20.19);

• (3) - Josafá exortou o povo a crer
em Deus para alcançar seguran-
ça, e confiar nos profetas do Se-
nhor, para que prosperidade fos-
se alcançada (2 Crônicas 20.20);

• (4) - O poder da verdadeira
profecia foi tão grande, que
“Josafá ordenou cantores para o
Senhor, que saíram marchando
à frente do exército, louvando a
Deus, e dizendo: Rendei gra-
ças ao Senhor, porque a sua
misericórdia dura para
sempre!” Ou seja: A batalha já
estava ganha pelo poder da

verdadeira profecia! (2 Crô-
nicas 20.21)

• (5) - Bastou o louvor ter início
para Deus começar a agir! O
Senhor pôs emboscadas contra
os inimigos, que foram total-
mente desbaratados, não ha-

vendo nenhum sobrevivente (2
Crônicas 20.22-24)

A Reação do Rei Josafá

A reação de Josafá foi de gran-
de medo, isso é muito natural
acontecer quando o sujeito en-
contra-se ameaçado, ora os seus
inimigos eram em grande núme-
ro e mais forte do que ele, mas em
toda ação há uma reação, seja ela
de covardia ou de coragem (2 Crô-
nicas 20.3).

Vejamos agora “As 3 táti-
cas de Josafá para alcançar
a vitória”:

1. Atitude

A atitude de Josafá foi a mais
correta, buscar o Senhor, ele en-
frentou de maneira exemplar con-
duzindo o povo a ter a melhor sa-
ída para a situação.

a) Reuniu o povo; buscou o
Senhor com jejum;

b) Reuniu outras pessoas para
orar;

c) Confessou ser incapaz para
vencer aquela batalha;

d) Obedeceu a voz do Espíri-
to Santo;

e) Creu e confiou inteiramen-
te na sua palavra (2 Crônicas
20.3-12).

2. Oração

No texto encontramos cinco
verdades principais nas quais
Josafá expressa a sua confiança
no Senhor;

a. Ele sabia que Deus tem po-
der sobre as pessoas em qualquer
situação;

b. Para ele o Senhor tinha sido
fiel no passado, presente e seria
no futuro;

c. Ele sabia que sem o Senhor
jamais alcançaria vitória;

d. Sabia que as promessas de
Deus jamais falhariam, e que era
um fundamento para a sua fé;

e. Sabia que a presença do Se-
nhor resultaria numa grande vi-
tória (2 Crônicas 20.6,7,14-
17,20).

Continua...

Jânio Santos de Oliveira
Extraído do site:
www.estudosgospel.com.br
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“Primeiramente, Deus tirou o temor

do coração de Josafá, mostrando-lhe

que a peleja é d‘Ele”.
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Com a chegada do dia dos pais,
mais do que presenteá-los pela
data, é importante lembrar qual
a importância da figura paterna
no desenvolvimento das crianças.
Assim como as mães, os pais têm
um papel importante na forma-
ção e educação dos pequenos.

Paternidade é um conceito
que vem do latim patern-
tas, que diz respeito à condição
de ser pai.

As transformações culturais
conduziram a uma mudança na
estrutura das famílias atuais,
onde nem sempre o que se vê
são pais e mães educando juntos
os filhos. As crianças necessitam
de afeto, amor, limites e cuida-
dos, e o pai tem o papel de suprir
essas e outras carências.

Você sabia que 90% ou mais
dos problemas que a sociedade
enfrenta em nossos dias, está re-
lacionado com a ausência do pai
na criação dos filhos? As relações
entre pais e filhos estão muito
desgastadas e deterioradas. Por
isso, como pais, precisamos de um
renovo, de uma unção nova e de
um entendimento correto em
ralação a família.

Para você ter uma ideia da im-
portância da paternidade, Deus
fez com que Jesus tivesse uma
família, Maria e José foram esco-
lhidos por Deus para cuidar do
filho de Deus.

Veja o que diz o Evangelho
de Lucas:

“E, quando os oito dias foram
cumpridos, para circuncidar o
menino, foi-lhe dado o nome de
Jesus, que pelo anjo lhe fora pos-
to antes de ser concebido. E,
cumprindo-se os dias da purifi-
cação dela, segundo a lei de
Moisés, o levaram a Jerusalém,
para o apresentarem ao Senhor.

Segundo o que está escrito na

lei do Senhor: Todo o macho
primogênito será consagrado ao
Senhor” (Lucas 2.21-23).

“E José, e sua mãe, se maravi-
lharam das coisas que dele se di-
ziam.

E Simeão os abençoou, e dis-
se a Maria, sua mãe: Eis que este
é posto para queda e elevação
de muitos em Israel, e para sinal
que é contraditado” (Lucas
2:33,34).

“E, quando acabaram de
cumprir tudo segundo a lei do
Senhor, voltaram à Galileia, para
a sua cidade de Nazaré. E o me-
nino crescia, e se fortalecia em es-
pírito, cheio de sabedoria; e a gra-
ça de Deus estava sobre
ele” (Lucas 2:39,40).

“E desceu com eles, e foi para
Nazaré, e era-lhes sujeito. E sua
mãe guardava no seu coração to-
das estas coisas. E crescia Jesus
em sabedoria, e em estatura, e
em graça para com Deus e os
homens” (Lucas 2:51,52)

Deus deu à José o privilégio
de cuidar de Jesus. Na Bíblia ve-
mos que a história de José é bem

passageira, mas o privilégio que
José teve, ninguém teve: ser pai,
cuidar, educar e acompanhar o fi-
lho de Deus – Jesus.

Com certeza, José viveu mo-
mentos maravilhosos como pai ao

lado daquele menino. Ele acom-
panhou o crescimento de Jesus.
José foi muito feliz como pai, por-
que ele atendeu a um chamado
do Espírito Santo. Certamente,
quando José entendeu a sua mis-
são de ser pai, ele interrompeu
todos os seus planos para estar
cuidando dos planos de Deus.
Os planos de Deus para José era
para que ele cuidasse de Jesus e
exercesse com excelência a pa-
ternidade na vida daquele me-
nino.

No texto que descrevemos em
Lucas, vimos que Jesus era sub-
misso àquela família, embora sen-
do filho de Deus, ele ouviu, aten-
deu, obedeceu e seguiu as orien-
tações de seus pais biológicos.

Jesus também seguiu regras,
princípios, obedeceu, conviveu
com seus irmãos, viveu em co-
munidade e teve uma vida nor-

mal como qualquer ser humano.
Ele teve em José à sua referência
paterna. Tudo isso nos mostra o
cuidado e o zelo de Deus com a
família e com a figura do pai.

Maria não foi uma mãe sol-
teira e Jesus não foi criado ape-
nas pela sua mãe biológica. Jesus
teve um pai presente. Ao con-
trário do que é divulgado na
mídia hoje, onde a ausência do
pai é tratado como um fato nor-
mal na vida das crianças e ado-
lescentes.

Infelizmente, muitos pais não
sabem mais como gerenciar os
seus lares, e com isso, vivenciamos
um verdadeiro caos em meio à
família. É importante que o pai
tenha os seus princípios e acom-
panhe os seus filhos.

Hoje vivemos a Síndrome da
onipotência das crianças, ou seja,
as crianças acham que tem o po-
der sobre todas as coisas, e o pior
é que vemos os pais incentivan-
do as crianças e achando tudo
normal. Observe que até os fil-
mes que fazem sucesso na mídia
de hoje, são aqueles os quais
mostram histórias da busca por
um “superpoder”, o qual não
existe, é tudo uma enganação.

Com tudo isso, a criança tor-
na-se cada vez mais inquieta e
despreparada, desafiando a to-
dos, e principalmente a autori-
dade paterna. As crianças agem
de maneira prepotente, por oni-
potência, mas no fundo essas cri-
anças buscam, desesperadamen-
te: limites, regras e princípios, os
quais os pais precisam estabele-
cer.

Continua...
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marido. Por isso a Bíblia diz “deixar pai e
mãe”. Uma das consequências de “deixar” é
sair de debaixo de sua autoridade. Do con-
trário os pais poderiam se intrometer no novo
lar, e isso não deve acontecer.

Mas mesmo que você não deva mais obe-
diência, ainda deve honra, que é a segunda
forma pela qual os filhos demonstram o reco-
nhecimento a seus pais.

b. Honra

“Honra teu pai e tua mãe - este é o
primeiro mandamento com promessa
-para que tudo te corra bem e tenhas
longa vida sobre a terra” (vv. 2-3).

Honrar significa “dar valor”. Os filhos de-
vem valorizar os seus pais e demonstrar isso
através de atitudes práticas. Mas não se trata
apenas de um dever. Deus ainda promete
recompensas para aqueles que assim proce-
dem. A Bíblia diz que aqueles que honram
seus pais vivem mais (longa vida) e melhor
(para que tudo te corra bem).

Quantas vezes você já não se meteu em
confusão por ter ignorado algum ensinamento
dos pais? Quantas pessoas perderam a vida
porque fizeram escolhas perigosas, ignoran-
do a direção indicada pelos pais? Mas como
podemos valorizar a vida de nossos pais na
prática? Vejamos alguns exemplos:

Obedecer  - acatar as ordens de nossos
pais enquanto estivermos debaixo da autori-
dade deles.

Ouvir conselhos - demonstrar interes-
se pela experiência e sabedoria dos pais.

Respeitar - tratar como alguém
importante e especial (coisas do passado -
usar “senhor”, levantar, dar lugar, etc).

Ter paciência (1 Timóteo 5.1) - não
podemos corrigir nossos pais como fazemos
com nossos filhos ou amigos.

Cuidar (velhice) - reconhecer o valor dos
pais mesmo quando velhos e sustentá-los
como fizeram conosco.

Falar bem - honramos nossos pais com
o que falamos para eles e sobre eles.

Este é o papel dos filhos. Mas para que a
glória de Deus seja ainda mais evidente den-
tro da família, também é necessário que os
pais cumpram com a sua responsabilidade.

Continua...
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Existem algumas coisas que se transmitem
dos pais para os filhos. Aparência física é uma
delas. Sempre me disseram que eu sou a cara
de meu pai! Também é comum ver filhos
com o mesmo temperamento de um dos pais. 

Alguns seguem a mesma profissão e
aprendem os mesmos hábitos. Mas a Pala-
vra de Deus nos ensina que outras coisas
também podem ser transmitidas dos pais
para os filhos:

“O teu nome, Senhor, subsiste para sem-
pre; a tua memória, Senhor, passará de ge-
ração em geração” (Salmo 135.13)

A Bíblia diz que o conhecimento a res-
peito de Deus é algo que também pode ser
transmitido de geração em geração. Quando
isso acontece, Deus é glorificado na relação
entre pais e filhos. E é justamente pensando
na transmissão da glória de Deus entre as
gerações que o apóstolo Paulo ensina em
Efésios 6.1-4:

“Filhos, obedeçam a seus pais no Senhor,
pois isso é justo. Honra teu pai e tua mãe -
este é o primeiro mandamento com promes-
sa, para que tudo te corra bem e tenhas longa
vida sobre a terra. “Pais, não irritem seus fi-
lhos; antes criem-nos segundo a instrução e o
conselho do Senhor” Efésios 6.1-4.

Quando consideramos o foco da carta aos
efésios, vemos que Paulo destaca o plano eter-
no de Deus de ser glorificado por meio de
Cristo e da Igreja. A partir do capítulo 4, o
autor bíblico passa a mostrar formas práticas
dos cristãos se envolverem com este projeto
divino. Uma destas formas é através do rela-
cionamento entre pais e filhos. Deus é glori-
ficado quando o Seu caráter é manifestado
através das gerações. Mas para que isso acon-
teça é necessário que pais e filhos cumpram o
seu papel dentro do lar.

1. A glória de Deus através dos
filhos: reconhecer a autorida-
de de Deus nos pais (vv. 1-3).

É responsabilidade dos filhos reconhecer
o papel de liderança concedido por Deus
aos pais dentro do lar. Este reconhecimento
envolve duas atitudes:

a. Obediência

1- Filhos, obedeçam a seus pais no
Senhor, pois isso é justo.

O texto ensina que a obediência aos pais
é algo aprovado por Deus (“pois isso é justo”).
E esta é uma das primeiras responsabilida-

des dos filhos em relação aos pais. Isso acon-
tece porque por trás deste mandamento existe
um princípio de autoridade. Deus quer nos
ensinar o valor da autoridade. E o melhor
ambiente para alguém aprender sobre isso é
dentro da família.

Você já percebeu que dentro da própria
Trindade existe uma relação de Pai e Filho da
mesma forma que numa família existem os
pais e os filhos? Além disso, a própria Escritura
afirma que temos um Deus que é Pai, e todo
cristão é Seu filho, pois foi por Ele gerado (Jo
1.12, 13). Desse modo, nossa relação com
Deus é uma relação entre Pai e filhos. Esta é
uma das razões pelas quais Deus criou a fa-
mília, para aprendermos a como nos relacionar
com Ele. É no relacionamento com nossos pais
que aprendemos a forma como vamos nos re-
lacionar com o nosso Pai celeste.

A Bíblia ensina que toda autoridade foi
instituída por Deus. A autoridade dos pais
sobre os filhos foi dada por Deus. Assim,
quando os filhos não aprendem a honrar os
pais, na verdade, eles também estão deson-
rando o próprio Deus. Aquele que não sabe
honrar a seus pais também não saberá hon-
rar a Deus. Deus criou as famílias, entre ou-
tras coisas, com o objetivo de nos ensinar como
nos relacionarmos com Ele. O filho que não
reconhece a autoridade do pai, não irá reco-
nhecer a autoridade de Deus.

O apóstolo João nos ensina um princípio:
“aquele que não ama a seu irmão, a
quem vê, não pode amar a Deus, a
quem não vê” (1 João 4.20). Creio que não
seria errado estender o texto da seguinte for-
ma: aquele que não consegue amar a seu pai
a quem vê, não amará a Deus, a quem não
vê. Portanto, se um filho não consegue obe-
decer seu pai (obediência é uma manifesta-
ção de amor pelos pais), não saberá fazer o
mesmo com Deus.

Diante deste ensinamento, podemos
identificar um grave problema na forma como
os pais educam seus filhos em nossos dias.
Muitos pais colocam os filhos em igualdade
com eles dentro do lar. O resultado disso são
filhos que não obedecem aos pais e nem qual-
quer autoridade, muito menos a de Deus.

A obediência, porém, é para os filhos que
estão dentro da casa dos pais, e debaixo de
sua autoridade. Quando um filho se casa, ele
sai debaixo da esfera de autoridade do pai.
Se se trata de um filho homem, ele se torna a
autoridade do novo lar. Se se trata de uma
filha mulher, ela sai debaixo da autoridade do
pai e se coloca debaixo da autoridade do
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Cantos da vida
Ainda que pareça contraditório
em face a muitos ensinos que
pululam por aí, mas, o apóstolo
Paulo está dizendo que na me-
dida em que as aflições de Cris-
to forem abundantes em nós, i-
gualmente abundantes serão
também as consolações por meio
dEle em nós e para nós.

Talvez, pela maneira de en-
sinar, muitos acabam passando
a ideia de que uma vez cristãos
todos os problemas desapare-
cem.

O que muitos não conse-
guem compreender, é que Deus,
na maioria das vezes, nos livra
"na" situação ou circunstância e
não somente "da" situação.

Deus livrou Jó "no" sofrimen-
to e não "do" sofrimento, ainda
que um homem temente e mi-
sericordioso.

O Senhor livrou Daniel "na"
cova dos leões e não "da" cova
dos leões, embora Daniel já ti-
vesse feito um voto de se man-
ter santo mesmo fazendo parte
das pessoas próximas ao rei pa-
gão.

Igualmente seus três compa-
nheiros não foram impedidos de
ir para a fornalha, mas "na" for-
nalha, ainda que sete vezes mais
aquecida.

 Como podemos perceber,
Deus tem uma tática de nos
aprimorar, que só funciona quan-
do O reconhecemos em momen-
tos de extrema tensão. Quando
a situação não requer socorro,
quer dizer que somos senhores
da situação, mas quando requer,
quer dizer que não somos nada,
não podemos nada e nossas for-
ças são insuficientes, então, Ele
é tudo em nós.

Por que momento de incer-

teza podemos estar passando?
Talvez uma desilusão afetiva ou
de ordem familiar envolvendo
cônjuge ou filhos. Ou alguém tão
longe de casa. Pode ser que um
ente querido se foi e isso trouxe
tristezas.

Estas e outras circunstâncias
não são suficientes para aplacar
o amor de Deus que nos envol-
ve onde quer que estejamos. Ele
usa as vezes pequenas coisas
para nos tratar e nos colocar so-
bre grandes, pois Ele é um Deus
superlativo; grande no amor, em
misericórdia, perdão e bondade.

Jó teve tudo restituído em
dobro, pois sabia que o seu Re-
dentor vivia, e que por fim se
levantaria em prol de sua causa,
o que de fato aconteceu.

Daniel, não foi estraçalhado
pelos leões, pois, o Leão da tri-
bo de Judá estava lá para prote-
ge-lo.

Os três moços não foram con-
sumidos pelo fogo, pois o Fogo
consumidor, estava lá para os
queimar mais que o fogo natu-
ral.

Não estamos sozinhos mes-
mo que as circunstâncias quei-
ram imprimir isso em nossa
mente. Tenhamos a convicção
em nosso coração de que não
estamos jamais esquecidos em
algum canto da vida. Ele brada
todos os dias a quem quiser es-
cutar: "Eis que estou convosco
todos os dias".

O bom pastor dá a vida pelas
ovelhas e este bom Pastor, trans-
borda Sua consolação para co-
nosco!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

"Porque, como as aflições de Cristo são
abundantes em nós, assim também é
abundante a nossa consolação por meio
de Cristo". 2 Coríntios 1.5
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